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Eiun~~ de- j~01 Pltl .~-"~~ db Esta~:, e ~ir ~r .ellu 
.-eqder oo 'TeD.lJ>lo .. GretrfN: at)r;Altl~im9 r, · !é ttma aoÇãe. ·.belll 
"l.i~ea •• do. .hontftPt;, -tai'rJdacmaia·: iigaa de Oliti~, .~ <Hg~is· 
·Jiaua d$ Cida4lo. J?or~ug,_t'&, · :SU·na-da vejo tio . .h4ilr9iQd e 
-.ublime, ,. c9mo ai) ir· em .la.ço eatreito411e!ltimeot'!-s Religiosos 
i:QQJ .affec~ Patrioticu.. .Zelo peló esplendor d'ainada lel'f'& 

-tio .nosso .aaecie~ept~t.~ .~ pela gloria do, Grande Ente, noúe 
M~erailor ., ~.a? uma: ptalpra .; Reli!tão .é Patriotismo. são d8 
1J1olas 'te~. rlll· Sacie~ de., pólos cia: Yirtude,, lbntes. d~ele~ 
-e de gllatldelia• EtlbO«.o Ciil~ .apa~ico,·G Egoiatainsen. 
Jivel vejl\ do. SllPglJeJ'r.i.o &.-olhos· enxutos sobrevi.re~p á. NaÇãe 

- .e~~lta4a.s .fununas: saa alma de gêlo ;•· inapa àe- ' seo~çõei 
~9brea.; Mas. aqaeHe, 'que.•f9r ·bem nllsoido e beDilfOl'IQadGo,. 9 
peit9 . HAsi~I.,. .aande.'iollail'em ~ princi pios· ge!leJOSei ,• ~ damJ.. 
»ílr~IIR .prope\SSÕes. fipu:• d~licadu, ~••· ào ·lisongéii'OI aspent6 
~a.felicidade publica,' amtiJá. 'eftitsões de alégr.ia: 'Ugrimas 
""nas, doces palpita~õesrvo$0s ·ao Ceo, :1o11.voret ao Altisaimo·1 

•• 
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eis aqilt IS beltal_ CODSequencias dO-teU ~fOroç0. Jámak e1fas 
tiveJâo lu"ar tão justo , como nO- grande e feliz sueceuo , 
que instaurando a gloria do Throno ~ e mudando a face do 
lmperio , abrio acenas ditosas, é mostrou ao mundo o braço 
DiYino 'fisi•~ente . e.stendido sobre nót. Sim nos •ierão 
sempre-. do alto. merria aasigÔaJadas ~- e bafejou incessante 
a Providencia este seu predilecto Reino ; mas afoito-me a. 
dizer , sem ser traidor .á verdade , que nunca os beneficioa 
Celestes f41rão tão st>n&i•eis e brilhantes , c:omo na presente e 
pavoro• crise. · Qpandj)' nós · mais 'éstnarnos · afun<ladoi em 
1Jm pélago dé inales, e O pivor de Óutros aÍnÓa maiores DOS 

gelava o sangue , veio então toar em nossos ouvidos esse 
brado animador e suavíssimo, que a boca do SaNBOil proferio, 
e o actuar EvangeJiió menciona : . ~ Vinde a. mim , affiicta 
gente; e · eu ·vós ·consolarei. ·» · Yenite ad ·me·, rpli oneNJti 
estü."' fJI . cgá rtjicz'am ·vos. O Immo~tal fali ou , e a sua . •oz 
por&enteJ&., tie- efôeu ·lteje·, 'COfllo ··quando pronunciou a 
existencia do Mundo , faz logo saír das trens a luz , do 
eáhos a ordem, do abysmo a perfeição ; isto é, fallando sem 
imagem, faz sair dos horrores de uma Dominação confuia 
• · 'tynnmiéa ·a che1~; de uan · t;t)~trno tutelar e . jus·~ A 
Pairia foLeat&c1 s.lva; ro Thr&no :rtturgido, a Religião. M'gu• 
J!li , ,e a tranq~o~illidade 'dos Povos em- h11ses fil'tniasimas · s1~eO.. 
tada •. Neste- ~omeno .en&uroso que sieoero Patriota podtrrá 
eooter ao -pei-to é>s ,..timentoe, e- Da. garganta ' aa wz<e& 1' 
Que genwno Pottuguez ha'ferá, que não diga elltatico-: ·Att 
Ceo. GraÇ111> 1 a IIÓ4 pCMIJetu-! 110- C~•· , . d'omlefo,tvna 
tnmanha veio; a nós ,, . eiirl• e//Q. tilo Jocemenle .Jl'J•ttmf»~ll~ 
Coa efl'eito a.Maçio- iateirà esulta , applaude_o seu deitinot' 
• · -manda ~o. teo agradecidos ·lou•ores. Eu os Tejo agorit' 
atabir de-pori&o Mata lt!nlpre famosa A41àdemia. Ao passo-qUé 
Jonso. àbeíl. e esteasas -luze• dila1Mo :.a ·esfe7a· da-aua-iaaem .. .i 
tenda., 1fehnce a abimdancia ;e.-v-i'fa~ade. · dcu seus jtthilos: 
.é ' que ' 0: bem quantO. mais.: se. cóahece. ~ . .JMY. -M· T.totiza. 
Geoios wt~s ·e profundes, sabem ; 4foe a pu ;· a glGri• e ·• C~ 
tuo• . djs . Naçõé• SoÍI: flimio . cómo ·em, centilll. e: marmorea 
aoltamita ) na força . de. u'm . Goumo.' .. bio. 1_ lt;it.i 1110 ,.. iado.. · 
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P-CI~nte ; e qu& uma •ez eua . eolumna minada e àJuid~ , 
o Edificio social desabando ,- vem a terra em pedaços , nã_o 
deis.ando vtr talvez em seculos, mais do que q~iscrantlos esira· 
pt e relíquias• A1siin fenecem os lmperios mais· podetosUJ·! 

. assim o 'ria jante ·nos desertos da Syria não vi attonito · serl·ão 
os mutilados rt"Stos de Ninh·e, Babylonia e Palmyra , outrora 
llorentes Monarchias 1 hoje solidão e rui nas! A· lan· clara 
·destas •erdáifes guiando os Sabios de tio egregia Athenas , ac• 
eeade nos seu.s animoso fogo dâ sensibilidade, o enthusiasmo . 
da gratidão , ·e · os condu-& ao templo , para erigir nelle á · 
Eterna S.piencia trofeos tão Religiosos; como Cívicos, pela . 
lnstaura~ão do Throno l. ie;,uranç~ do . Imperio e veDtQ·ra ela 
fiaçi(k ' · 

Gostoso eu me Pe»etto dôs mesmos SE'ntimentos , e- erft 
tnais que· sobejo á minha ambição ficar sendo nelles vosso 
JDudo ·e ·simples-COnsocio: mas destino' mais arduo veio ·caí r­
IDe · em sorte; eu tenlío de erguer a voz no meio do San• 
tuario' e desenhar o qu:ulro de ·ne.vas e briltian~s felicidades · 
Pátrias• Se alguma vez·tlésejei ser eloquente, 1e jámais quiz · 
eu ter a pompa· e· energia dós antigos· Ora dotes , foi . sem· 
danida n'um dia tio fiusto, e n'um· assumpto tãõ magestóso: . 
Dão sendó porém dado á p,ob'rtza de meus talénto.s desferir 
• gala; .e p.rimorea da alta eloquencia., só dirijo o meu animo 
• ·flrzer o mesmo , que na antiga . reedi6éação dos muros dé­
l~runlém o mi.Dimo Hebreo fa~ia :. nio cbeg!lndo a mais ·sua• · 
forças debeii-; ía com goe&& déitar ao alicerce uma siinplet · 
pednr.- Allim nnbo eu t~ quat ·o menor·dóa.braeliw, J•oçat· 
.ti miJem· a minha tli'minuta pe_tlra net tdiflciio dá geral alegria~ . 
E'pan dnatgnnrplanoa mioh·as idfas, éu proponho mostrar­
..,_. o q~e é. o GOTeroo legitimo, e. o que . é-. o Gon,.no: 
laccioeo: 'fereis na ~lléZa de um, na deformidáde dô oulro 
eomo D!OS dt!Sengana Portogal'e· o Mundó de ReYoluções.- . 
· · Possa eo fàllàr a lingoagem. do· senlimente, dà· •erdàdê 
á ela •1\eligiio ! · DEOS Grandct, . inspirài-me , pois fJUe sois o 
~rbilro dai Nações ·,.e o Re,culador·dos-Imperios. E 'm fJUaDt~ 
• TÓS, Sn. , não me ·detenbb eaueUichar lienigna ~uençãõ: 
. elta ~ indubitnel, falliado, .eoD\9 rtalmen" fallola Chrinto•; 
~:~bie~~ 1 a Port-c..ueus.• .. · ' · · .. · 
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P Erguntal'se' · ha quarenta s~ul9s ; qual i a ,melh,o~ fór:ru 
.de Governo ; e as longas meditaçõ~ doa Sabios, 04 c:pnsçau(. 
tes exemplos da experiencia , e mais que ln~o- os Or,c;u\Qf 

, pivinos tem decidido pelD Governo Monarchico. A Natur 
~ o inspira, a B.eli,ipo o cons~gra,. e qua_nto ha pel9 
Universo apprest>nta delle Ílll4gent e typoa çlari,ssimt;~s. 11114 
DEOS governa o l)lundo: 'Jill Sol re&e .os Plqnet,as :. o c;orp!J 
la~mano tem uma cab~a: -c~da _ familia t~~u .rn Cbef«:l, e •1 
~a~ões outra coisa não são, . a-qais. do q11e faplilias vari.~s df 
'Genero humano. A' sua sombra tem llorecido os lll!lÍOr4tf 
Jmperios, durado a maiQr paz, feito prqgre~P,S ~ maior 
'Civilização. Foi o primeiro de tOQOI! ~~ Gov,ef'ru?-, e Jt 4~~, 
berço tias Sociedades, vio ein :ts _mais aJltigM ~ras ' ÍQ,~ma~ 
'ren.,~se no seu ditoso clima. y~stas · e .op\ll~qtaJ J4opap;hias t 
·• cujo . abrigo protectÓl' repous:írão . as . GePações Ori~Pt.a~· 
~o Mundo prirqitivo. Deslle então o _· Man!lo R~gio ~ndt 
'acompilnhado de tradições "enerandas. ·e m.e~aorias Rel~io, 
'sas: cerc!l;se de tal respeito e opinião, que resistir-lhe~ . ti 
_como resi~tir ~ DEOS, primordial foate , de tod,o~ . o~ po.­
deres : Q11i p~teftati l'tm"stit , Dei ordinfttioni resistit • . 'ral 
:é. na sua fórma nativ-a o melhQr dos Governo~ legi~iqu~~ 1 

jlór qu,eJD fal,la se~pre, e fallará ~- voz di\ nat.ureza,, ~- aqc~ 
~·idat~ê 4os seculos , a pr~se das Naçõe-., o ~oto a~g~s.'o, ~ 
).l.eligíão a cb"gantlo mes.R.Iq ~ Aq(:tor Supre~o d~ Un.iv~~t,q 
~ - pint\)r.-s,e n~ ~ig~i.da_de R,egia. ' Ego ~~'x( • ·J?i{. ~s~~ v,~!.l 
Depois destas idêa~ ~ em tãq pura font~. be~idas ,, ~ca a.~lO~ 
inq.uestionavel sei' o lustre., a Magestade a ~ S,ob~rani~ qujl~ 
tl\ld~s innatas ao Soli9 , in~uferiveis ~a ~ea.leza. O, S~fist\ 
tem.erari0 , q~e ~u,sa env-il,~ce~ o Th~~np, , desnatut:~ -..; cw~a~ i 
e repro_dlll, ~ ç.á.hos. 'f?im\nuí.IIO Sol o s~u. ~plen~or ,, ;tollteL 
!lS seus movimeot~s , :e vereis ç_ollJO lt;~g_q se~ es~e fogq , A'u\ 
ai,)Í,m~. 1 Sem' essa }U,'ló ,· que éaolarece .• perdC•SI!, ~ b€l~~.~~a ~ 
lurmooia ê:lo· Universo. Por igua.l teor . st:gue,.,s~ a ~f!(Us~~ 
~desordem social , _ ~m~ ve~ qu~. Genios m~l~fiC9J' ~eduzin~ 
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.. p~os , desauctdritão a' seus olhós. illusos- a Magest~le do 
Solio: Já um Prof~ta disse, que em u Nações ·ae illudittdo 
8 agitando , a decadencia dea Aeinos· é irifaUivel: Con•llrha­
tce sunt ~nÇfJs ~· incliJZIBa su1lt &gn~a~ Eu podia e01 abone 
cleata -.eràade fuer, agora aqui longos. arrazoados poli·ticO&; 
Jl\lls; nlo ·eabendo ,isso nu leis ~·tempo e ~o hr;ar , ~no 
01 'Publieis~as, ·e" marcho á.:Hiatoiia~: aUi· me sio \)atentes.· ós· 
'ioeumentos··irrecusaveis da experie11cia , ·U nperiencià. , que 
ó a Mestra ~ do Mundo, e a Mâi 'dos dt>s~nganos. 

Ponho-vos diante dos oUos t'Ma Frauça ~ - no · meio ~ 
II(Ual 'roel1emtou·o .medonhe. voteão 1\eYolucionaa:io .,, ~ujas lnea 
udemtes·: ,~ . df:sejosas de ·queimar e fazer: einzas-,a todos os 
SceM• e :Coroas. , tem; 'assolada oe tempos: modernos·,· e bãó 
de hhez.:assolar. ftflldat idades&. Yêtle· como ess~~t lmperio; 
a~ <lo• lmperios·, se· ~nta.: .ao Mundo tão. soberbo .e 
paóspero . e~ · -uma· Mourchia O e'' •4 . arctllos , .e como ao 
cJe;ois ,- 1v.U.dasr as abenu , appai-«6' tão infeliz e humilhado 
DOtcfeueo · jugo -~ .quHi 3~ aniloll 1aéciósos. Já os furores 
\}eai•gogli:O$, já o .&enezim ·1\epuhlicano; p.or 6m a tyrannia· 
de nm •Uaupadoade.várãe esse Reino. a-um pavoroso abpmo, 
a.Se- não,~f&-a a.a11i"a taboa tle· refugio., que acho.u, lançando­
,.;JK)V;&meDte em. o seio dot Bourbons, o Pgv.o mais brilhante 
dD·EuNpada •ser • lliscndoí da• lista. das -Naçõe_s independente~ 
'lu&À1 li ~ele-,_ que só • Go•erno :de, Soberanos legitimo• 
•Oi~deàiirt~~ !\*'to. ·do Geitet'o hu .. áne! . 
, ~ · Pol!ém ,. Srs. -~ dei:n.mos exemplos . alheios , . que assaz 
-••· ft8e. appnnder nos• proprios , os quàes', ainda que 
p.~o; bondad.~· de DEOS niio sejão t~' calamitosoS:, não ficãe 
pdr ,i869 • .. _,no a inatiuorivo& j' a-nte~ lnio. b ao- E\fl&endimento, 
... lMar· tal! ta:, trulgoa· ao -peitor Sempre· que -eu ·medito as 
ooi•st-da "-t1.ia-, vejo desernga-nadb t' qne duaa· tem _ sitio as 
s(andea f~n~ de ·g~oria e -rentura Naciona], Fé a DEOS, 
.,ltlnlr·ao ;}\EL · :niga~se o destino, dos. pb,os por vincule indjs .. 
aoluvel· an de&tino de seus Momwohas , qu,e são v.erdadei­
~éate no· hbti~Óllte politi<co ··os · suJilimes' Astros <le quem 
~~ ;liJz:,; eal~r 'f mov;nlimto; (J 'seu eclipse .demiacía 
-~o. nessg,: :m.s; gr.&Ddes e~Hpsies:~m ob,cnracl~ o Soli(). 
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P'•ntügttez , -e -tres 4ltlu•iões ele ealallli(làdn .ierlo sobre a: 
N•ção: ·testemunha os dias··infaustos - de C,onq,. .e 1}/uirtJ: 
tle Avi:; • épocha lastimoai dos Filippe$; e aiaJa ha .pouoo 
a sabida e dolorosa cata•tr•fe• Pelo contrario, sempre que 
.os nossos- Jleis em serena e 'brilhante m:ncha clespedem·lwN-: , 
mente o seu . esplendor e folo , uma -gro.S. eochell11e de feU~ 
eidades banha e •Íet'tiliza. todas as clásses do ,lmpel'iia: _ ~ . 

. ~ra levu ·isto ao maior ponto de luz, laçamos uma 
curta e rapida analyse do que mais no~ ülwtra e enche muitaS> 
paginas brilhantes da nossa Historia. Quern -paz os funda..: 
mentos adwirneis da nossa eleYa~o .e g.randeu ·?. Quet~J> 
earamou .de •i"osos loiros . e berço do Eetado,? Foi -o· 
Throno na pleaitude -dos eeus podere•• Quem irompito -01'. 

Tcdados mares do Oriente, descobria no•os Geos e nowes Cli· 
flliS ~ juntando ao Mundo antigo um Mundo . novo? Queoa 
lez que o Oceano fosse nosso .Ooininio, à GiYilização da Eu­
ropa -nosso elleito, e o Globo ena todas- :aa. :Suas ·latitudes· 
ltheatro da nossa glória ? Foi o T.hrono na pleoitucle d• leU 

poderes. Quem fomentou as. Attes, promov~ .as Scienci.u 't . 
erigio o Templo magestoso tle Sabederia, com que: -este PaiS · 
· ac ufana, e 4iOAde sáe , como de foco bril~ote, um.-ttK'bilhio. 
Ge luzes clarissimu a ·todo o Reino ? Foi o 'rhrono na pleoi• 
lude dos seus poderes. Quem ieYantou os momimeRCDs da 
Arehitectura famosos , com .que Lueitaoia .se. MClárece P ·iiaUai 
por mim, estupen4as Ar.eadas e ztmbotios da Batalu, Temfl• 
augusto de Delem, vastos Edificios dia Maft<a , aaeombro,se, 
Aqueducto de .Lisboa : o éclu~ forte , que resoar ,... tan&of 
IDarmores.e abiJhedas, -OIIU'a coisa dit.et nãO póde 'MilãO: Fm,: 
o Throoo na plenitade dos seus poderes. Quem mesmo, ainda; 
que já de nós ausente e transferido-a outro hemisferio., -~ 
instaurar a Patria, ·e repeltil' com denodo tres aggtestõea .. ..,, 
donhas P Qóando todo o Contiaente desde o Niemea ao 'lep 
ajoelhava ao !dolo do tempo, e a Europa- fascinada nã• Y.ia • 
por me' senir de um llello eumplo da Esetiptva , nlo .YÍA 
em o noro Nabochodoaosor senão 1 fiJW'~ de OÍIIO;J , Por~ugal 
JilaÍI 6no e penetrante divisou-lhe OJ pét de . •rrcu esa 
pe'{uena pedra, de que faUa o PrQfoc. t f9i Peat m~o,, _ i'"l 
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á 41es.pellio , e com eYa derr.il,>ou ao chão a .. estatua celeLe.r~ 
;rima, lapÍ$ e:rc.i.sus est, e~ percussit~statuam in pcdibus ftcti~ 
Jibus. Nosaos Es:ercitos triunfantes alem dos Pyreneos, e <:am­
.peando victeriosos pelas ma~gens . do Garona e·:pl~nicies do 
l,.a~uedQC, queltrárãQ ~o Tyranno o Sceptro dentro etf1 s~ 
me~ma casa. Quem ipfluie nest~s prodígios raros} Foi c;t 
Throno na plenitude dos seus poderes. fo'ina\menl.e _vinclo • 

. Dossos dias ultimos , quem &alvo" a Nac;ãe db a\:rysmo l\evo• 
ltw:-ionario, em que se via quasi sepultada 1 e a trouxe uova,­
mente ao seio ,la páz ~·da ventura~ .(<'oi o Thron9, oÍio já., 
Srs., na plenituAe elos set)s poderes, mas sim na sagacidade 
do seu cpqponamento. Por uma fOI'tuna indizível .o Ceo nos 
fez .. então .o. mimo precio•~ !1-Q nt~is discreto SoJ:,erano, . que 
'YÍO o Mundo. Elle •oube com arte infinita tirar a Náo do 
;Estado fóra dos cachopos e syrtes perigosas , a que inhabeis 
Pilotos a bnião coaduzido. · Calculandq em sua ~I ta pr~:~den:­
cia o ,impel'io das (:Írcumstaocias , o fogo das paaões, a 
divergencia dos aeatÍQie~t4)s, JJega-ae jutlicioso1a.uma guerra 
,dt} attaque. Justo avaliadcn das cri5es politic_as , ·sa~: q1,1e ha 
lances., d~lieados lances! om que no fazer nada é, .que con· 
siste fazir tudo. Guiado por estes princípios , e n~o que~ 
J'4mdQ em modo aJgu~. ah:rir car;ninho . a et~~~e b.1pti~~o ~ 
-.ogóe, etJJ,que. as .B.e-vQ\UÇÕM, .. tiogem,, ~ppoem ~ raççã~ 
dPmina~ra , ulll· systt:lma ~n,41-W't~vo , de rnaderatt&o e conyesçen• 
:dencia, pausa de tetppo , : huoico : soflYim~n.to .. . ~91 ~reve 
corê!a um. nito prosp81'issimo esse p~rte beaigno e qua~ 
celeste. . Cáe por.si mesmo _a n,ova 'forre de Babel-, abrem-se 
pa olhlilll,. deJensenão·se qs apiiQQf , e ,a ~çào jnteira ,, ()o mo 
ferida .de, um ~ue ele41tri~,. ~~a a repôr ~o 'I;hrQ~o , ~ 
eocher 1 de beo~ãcu o ~ea_l . telllflQP:Jador. _ , __ . • .. 
,, . El~ve_ agota Roma até, ,os Astros o seu .Fahtj.p Ma~imo, 
C:1~-lbe vaidosa ct JJome :·de ,Cu11~~o,,, porque soube · ~om 
prudepw~ delongas iH1.1dir os .Geperaes, Car,_,bagipçzes, e obte"' 
aPI' gra.nde .resultado, .IMl- Iii! per_~ ~s,J~~#!BS , nem .o ~:i~ç9 
'daa, batalhas.. P.roeza rnujto ·. waio~ . fez ,o .. n~ .B.ei ~ncompa;. 
:r.&V~t· illuclindo com uma ~~abia te~npqri~~o .a esses, que 
•• praavão de ltl'CID em. PQli~~ lfhlC~QWS. Anpiba~s. Tactica 
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·fina e pruuentis~ima os venceo, 01 derribou_; çonseguiudo 
assim para a Nação uma glorio.sa fortuna sem a luta. da1 
paixões, aem o incendio da guerra ; sem o flagello d'anarchia. 
Quanto melhor compete ao Vencedor Portuguez eue elogio 
$óberbo, que fez Roma ao Dictador: Unus qui nobis cun­
ctando restituit rem : Unico homem , que soube, · prudea• 
ciaodo, salvar o Estado ! 

Mas ah! Srs., . que eu me illodo , citando profano• 
exemplos! O original dessa comlucta admirnel ~steve muito 
antes na Palestina em o Povo Santo; foi a suo copia que se 
tranaferio a Porwgal. Tómo nas minhas. mãos os Linos S.grà­
dos, e folheando os Anuaes da Monarchia Hebrea., "rejo· o 
famoso Saul em face de- uma Conspir·aÇão, cujo al•o insolente 

. era abater-lhe o respeito e menosprezar• lhe a auctoridacJe: 
Fílii Beli'al despexerunt Regem. Que faria então um Princip~, 
a quem a propria mão do SE!'fHOB marcua os pas.OS? lns•luit 
in eum·spiril11s Domini. Deixa IHt•didas"fiolentas, e ·laz sómente 

· um discreto uso de prudencia e .ditsitnulação. /Ue>·vel'o dis~ 
mulahat. Mas se por um lado· havia ·esse partido'.conspirador, 
por outro -lado o Povo, cuja vt)z é tantas vezes a voz de 
DEOS , solta vivas e clamores ao 'lei legitimo, qae o Ceo lhe· 
dera: Clamavit dmni's populus: Yivat 'Re.x:. Saul Petint-se 
a Gabá: Ahiit .Saul in. ·Gahaa. Vai coaa etle 'P'lrte ®·Es.é~ 
cito, a quem DEOS movia os f!O.rações: Abiit cu• eo par1 
ex~rcil'us, fUOrum Dmis tetige1'at ,corda. Expira logo. a .atl'G'JI 
Conjuração, e Saul goza em t.-hfto os. Foros Magestatitot. ; 

A h ! Srs. , estão por ventura confundidos · OL- tempos: P 
É ao antigo 1\looarcha Hoebreo ·;··ou ao novq .Rei!. l.blitano i 
que este bello quadro reopresehta '? Eu · t)âo Ai· qtb' prisN 
hanr pontos DH•Í.S ferire! 1:le · cotttulo, C'Uja. · g11atà ~~plioa~o . 
deilo ao vosso pensar' jooicioso , dizendo sóarente, que ainda 
aqui não pára o insigne panllelo. 6aul, -esMa~ada a·;(J()nBpfi 
ração , ..Õlta da · b(x:a , então- • venlaueirame"te-.Regüt •J e888f 
palavras d:i'gnas de• sereài h'UilWc br&n>H etei'Ro grnlidas'{ .NJQII 
occidetur !quilqwm, qui4 ~it D*JII~ aalútem Iii ;JuM'f.. 
Pois :que DEOS foi quem: visivelmente sal·,ou. • Es~q ~ · ·eG 

por DEOS não quero; tiru1.a vida ao& hOIMiéDI; Nora.ouitkt.fll 
t[uriguam. 
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Marcha pelo mesmo trilho glorioso o nosso Rei .magna• 
aimo, · practicando assi•o esse alto J:Ieroismo , que com a 
ailesma grandeza d'aloaa faz o bem , e perdôa o mal. Que 
abysmo se não ahria debaixo de-~()asos pés ; que profunda 
•oragem <le , odios , vi~ganças , prose r, i pções; a não 1er a 
bondade. sell'l :limites do novo Saul, que · á iuaneira elo ao~igo 
fi Israel , grato a DEOS, amigo dos homens , alheio de 
eangue, não quer em modo algum ver enlutada a palma do 
•eu triunfo ! Seja emb~ra . Rei no .Pode,, ·timbra de ser Pai 
•• ternura, de: que dá peqhores .iDdu~~taveis, estendendo 
URMI btnigllidade gen(l.roaa ~ meamo ' a sedicioso~: Gracchos. 
Oh q.auo ~:bello e suhlime. appres~ntJtr a oliveir~ da paz 1 

quando se tem 'Cingida .a fc-e~e . c()m os. loiros da .victoria ! 
Isto é que ale~ra o roltQd() , c~plin os aniJpos , e prende 
~smor. a fór:tuu.»to1calltQ 4G-.yeocedq,r: ,is'p ;é que motiva 
eér o &DhOJ':D. Jd&(i,VJ •. , :como .,ão ~liaDJente é , o IdoloJ 
•s .defiáaa.f d Tito ·da .N1Jç~o ., .-einanclo m,uj~o menos sobre 
o noue r&iz;, !de qtae sobro os. nossos. eprações , Throilo , a 
.fit1e poueos: Mooarchas sobem :t isJo finalmente ~: qu~ desem­
penhar os· oraculós da Escriptura , q~aAdo enche de beoção.s 
aquella,Naçiio., : que:-:\em:a joia ,de UIQ :Rei .c:le~ente: Ecce 

_ fl8nit tibi Re:l: riumsuetus. ; • J , : , 

. Aqui porém, Srs., releva s~ber d'onde },rõta essa qua-
ladade ·eximia , que n'um auge tão subido a~ormosea o Rei 

. e hemuenturn os Povos, Duas são as fontes, e bem precio­
aas , de que ella traz a sua origem. Acho a t primeira no 
mimoso presente, 'que .o Ceo lhe fe.z., ele uma alma eminen"' 
temente boa ; . podendo dizer com outro. Rei pacifieo , o ama .. 
Yel Salo111&o ,, sortitus ·s•m animam honam. Acho a segunda · 
aos. hellos exemplos de paz e mansidão , que lhe ministra o 
Solto Augusto de seus Maiores , sempre affnel, generoso, 
dado ao bem fazer : talent de hien faire , dizia por si e por 
todos o maior .filho de .Rei. 

· Ningqe\h pôde duvidar , que a borld~de é o iman dos 
· Thronos , e que a muitos delles orna o singular brazão. da 
cle~encia , sendo mesmo as sagradas- Letras , que. dão esse 
elogro aos Soberanos da Casa de Israel : .4udivim"s quod 

• • "t 
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R~ges clomus Israel· clementes s,.,lt. Eu posso ~· ~locá cheia , 
dizer o _mesmo das tr.es famoaas Dyoestias, que hão presididct 
tom gloria immeosa. aos destinos Portuguezes. Venha o mai• 
austero observador, e na longa fieira de vinte ·sete Monarcbas 
iponte Úm só, que ache exercendo, não digo já as tyran•. 
JJias monstruous ·de Caligula • Nero, Domiciano, mas neai 
~estno as durezas, ou caprichos de um Sultão. Doce eltpe-o 
~;ienc.ia e fie~ Historia nos mostra a •tot1os elles, governandG 
antes e~ qualidade· de Pais benignos , do q-Ue Cheft's in1pe.o 
~:iosos. Pela Lei . e ptiM ~rei, dizia um . rande Priracipe 
nosso, ao tomar a divisa · do Pelieeno. · Eis a. cifra do bom 
Governo !' Eis· a ~strella polar ·, q~ sempr. guiou no.SOs 
Deis clarissimos, de quem o Soberan9 exi6tente herda. ·o . 
sangue;·' possue ·a Coroa 1 imita o •Htroismo. ·. · ; .. · •· 

E :tqui tend'és; V~rãfi Academicot, tdesenl.adà enuutles·, 
IJ]as ·fieis tr•çoos : á hondllde do,. Gq-Mrho; degiáino. ~ Pot onde 
quer que nossos othos b -Jtotiuent ·,:· 80 offet41ee' hu!OIJ:bélb :. 
c:oosoladore.s·:• ·'ã ··seu · nome. 8 • synonymo de >pa7t : e~veatura.­
:Bemdita a liore , · em que eUe: nos ft>i; restituído :- ·nossa for­
tuna é incll)cu)aveJ.; AlAS· para "que 'istÓ· ainda receba · DCW~ 
luz·, cumpre fá:r.er :o qulltbo d'o Go•erno-i'accioso; · SegllnPa. 
iart~ , de _q_ue [>asso já a tiallaJ:•V.Os, · •· · · · · 1 ··· ~·' 't 
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NOvo genero ile publicas. desgraças veio por fatalidade· 
distingui" e afear os tempos modernos. Este Globo , sempre 
banhado em .sangue e lagrimas, sempre gemendo c'o peso 
~e aterbos males, vio novamente accrescer a e\\es um espi-. 
:rito vertiginoso, um furor Revolucionario, que poudo ea 
turbulen~ia as cabeças humanas , inquieta os Povos, abala 
os , 'fhrono~ , . derriba os Go,.ernos •. Tumultos , rehf'lliõt>s, 
ger~l transtorno de idêas, Leis e costumes, eis o malfadado 
cuuho da idatle presente, que Qusa chama.r-se Filoso6ca e 
.iJlustrada. , . quando só- lhe compete o nome de sediciosa e 
louoa. I.e~11 este mal os seus estragos a todas as classes , mas 
,é t>specialme,Qt& nas. mais altas e 1:espeitav-eis q.ue o seu furor 
se ~mpr.ga~; São .tempeaJade$ poJiticas., e o raio des~h, simi• 
.lh•nt~ ao , d., ~atpreza , feN- o•· pontos mais eleva~. Desde 
,a · iofau.ta .. ~evol~o~~o :Franeft8, quasi se não 'Vê na .Europa 
:rhrono ·,. que não fos~e -'fic:tima de commo_ções .terríveis. 
Q~m ouvir:~ ~m olhos enxutos a lista dos Beaes infortu.-

. ..n~ P Lui:a, XVL acaba os s,us. dias na fatal guilholina : . o , 
:aneamo fcm·o .d'OJpit;t a:q~- ~posa , a-Fillía . dos_ Cesarea • . O 
Delfim, Herdeiro das Gallias, expira joven em um .calaboiço.­
~eot doueus Tb,ron~ oa ·l\!lis de. Polo.nia ,, de Napoles, de 
.Sardenha, de Heuur-ia , . ele Hollanda~. N'antiga Scandis!avia. 
wjo . Gus&no. lii:. . Cl'~Y.alilo d~. bailai ~esmo nos. rei-07.ijos de 
.undHtim p~Jblioo: a outro Gustavo seu Successor poem-lhe 
,oadt'i!ls , .uru~lbe . a Coroa., e inda hoje elle vaga ao 
-desa'mpuQ. : Os Moscov"'s aullssinâo Paulo I., , o Czar de 
. todas . as-.R uNias , no descanso do proprio _leito. Pio V~. , o 
Vice-Gerente de DEOS, o Successor de ::a.5o Pontifices, geme 

.ooptivo em Flerença ., e vai ainda mais lo!lge ternlinar os seus 
gemidos e a . sua . ctJistencia n'uma 'l'orre do -l>elfinado. O 

.Sceptro das Hapuhas.e das lndias foge das m~s a ,CaJios IV., 

.que- vê -findar no-dt>ste&"ro e na indigencie IJ5. ~eup dias inquie­
_tos.. Basta de sce-eas. luctnosaa, que ainda muito. maís se 
.ptolQ.ngão •. E ·quem haverá,_ q!ole não verta u·m~ lairima 1 
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que não exliale um suspiro, ao <rer por um lado a espantosa 
qnéda das mais altas fortun·as , por outro lado a falsidade 
de luzes' e a míngoa ue virtudes deste preconizado seculo' 
que s6 sabe clar o amargoso fructo de Revoluções e catastro­
fes , a toclo o Globo estt'ndidas P Que Povo , que se não agi­
tasse? Qoe Solio , que nio trPn1esse ? Mas ah ! que se o 
lilal é generico , eu tenho fundados• su~tos pelo meu Paiz! 
Viria tambent sobre elle o flagt-llo assolador P Veio fatal• 
inente , e eu vejo desen1bainhar-se contra n6s a espada d~ 
Justiça Divina. Golpe foi dessa espada a guerra injusta, qu• 
·o l<'ilho maiOf' da Revoluçao , o Tyranno Europeo nos fe~ 
·com tão barbara p~r6dia. Golpe· foi dessa espada á concl-uslo 
·'Vergonhosa dos dons iniqnos Traetados de Radaj«n ·e Madrid, 
que nos espoliárão da fertil Olivença. Golpe foi dessa ~adá 
·a inv;tsâo subita de nosso cerritori~, e o· abrigo forçade; 
qut> o melhor _dos PAINCIPES foi! buscar nas <mdas do Oceano 
·e Possessões Trans-Atlanticu , · por' fugir • ás :.-gan.as · de . níft -

· bravo açor. Golpe fOi dessa e!pâda o ·triplo àsSli"o de hOssal 
Provindas, tantds estragos á NaÇfo; lutos ás famHias , perdas. 
·ao Commercio , feridas ao Thesoir'o. Golpe em fim, e o mais 
reirivel golpe for dessa espada o Governo Faecioso e Anarchi• 
eo ; que n1um período de tres armds 'lançou ao Reino pesadlls 
tadeias: · ' . 

' Faiscas desse Volcâ~ Revolucionarão, que hnia eerride e 
·acnstado a Europa ; ateando-se em cabeças Portugufi'Hs , pro-, 
·auzírão o vasto incendio politico, de que a-inda- vemos fumegar 
·as cinzas tepidas. Abrirão fatal cnrninho circumstanciu u mais 
'desastrosas , ~nt que nunila se Yio a Nação Pó~tugueza : fallo 
nos'tristes'efteitos e ·pungentes males, _que deiiuu uma guérra 

'd~astadorll : · fallo no exemplo contagioso d~ Heapanlta, astrb 
maior; · (}e quem nma Politica mtsquinha nos manda sér 
obediénte satellite : fallo na misera orfandade , · em que nos 
\limos pelo tão alongado afastamento do nosso l,om ·Rei , 
·e~tendendb ;'em l'âo os Portuguezes _ao Oceano ós olhos e~ 
·à'esejos. · T_udo · is~o ·faztndo esmorecer os bons, deu -a·l~ 
Ílos .mãos, ··que se' acllárão como n'tim aberto campo, para 
eexec'utat cs atrozes projectos '· que hniio meditado . na• 
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·cavernas dós · seus corações. À Nação Yio-ae de repfnte ã 
borda de llm abyswo: e ainda que eu reconh·eço aqui o declo 
ela Protidencia, a cujos acenos ou cáem , ou se levantiio QJ 

lmperius; tambem vejo o laço perfido, que a m,Jicia bumaua 
teceo. 

Já nos tempos de David quiz DEOS provar os animo• 
na adversidade: P rohosti nos 1 Deus. Mãos ins.&c.liosas "rmárão 
um laço funesto! lnduxisti nos in loqueum. E qual seria 
esse castigo tlo Ceo, esse laço da terra? Foi impor-lhe sobre 
a cabeça muitos homens a governar: lmposuisti. homi'ne1 
super capita nostra. . : _ 

Igual infortunio veio sobre os Portuguezes : uma cohorte 
de Soberanos facticios , um GoYerno monstruoso de mai~ 
cabeças , do que braços, coUocou-se á frente da Naç~o, ar­
maneio-lhe o laço de vistesas proftlessas , melhoramentos ra,­
pidos , scenaa felizes , uma non idade de oiro. 1\las al1 ! que 
se niio eogánão impunemente os Povos: bem depressa DEOS:, 
o tempo e a 'ferdade desfizerâo o prestigio, e desmatscarárã~ 
as Sereas en.Ranosas , que nos cantnão sobre escolhos. Caío 
o nniuimo Imp~ri.o, e involtos _na mesma rui na cairão os 
seus Auctores. E· já morto esse Governo: vamos nós agora 
fazer o proeetse á .sua memoria., ®mo. o antigo Egypto o 
fazia . ás oinzas 'ainda quentes dos seus Faraós : : ou antes 
como a Eseriptura e fez a Bahhazaf, Rei de Babylon~a, c:ujas 
acções séndo pesada& Da balança da Justiça, nenhum p!i!so, 
aem nJor se lhes ac:hou • .4ppensus est in statera, et TtabitU$ 
cs' mi'nus luJhen8. Suecede o mesmo .aos ~ovos. ·~alt~azares, 
que apossando-se das Regalias Soberanas , estabelecêrâo .Uil;l 
1\egime Babylooico , isto . é, de coaf~sào e .desoroem~ : Que­
rendo ser mais sabios, que 8· Natureza, melhores .calc~Jistas, 
que o tet»po, começão por desprezar aquill~., qu.l!l desd, 
longos seculos havia feito .o Evangelhq pel~ti~o ~u ~ações, 
Em vez de fundar o• seus :C0cJigos , . como Moysc;s _,, Sçlqn 1 

Lycurgo , no rochedo firmissimo da ver.dade .,. da :e~perüwç'' 
e dos costumes, .os fundio na ~lta e ·ln9Yediça· arêa : ,d~ 
planos ngos , theoriu ahlt~ac111;. tf~UjJJler~.J dJt· :una Filosqr 
filmo destruidor. ·' • 
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Perdido assim o tino da verdadeirã tegislaç~·o, cotnJ 
batem de frente idêas e habitos Nacionaes, offendem ditei· 
tos os mais sagrados , derribãa ln.slitui1;ões solidas 1 antigas, 
\'eneraveis, Devia brotH d'aqJJi.·,·eorno lo~fO brotou, o pqmo 
da discortlia, seguir-se o t.l~sprazer das classes , turi.lar·sé 
e ' harmonia publ-ica , c 'hum:t v e& aluída t'~sa pedra ~ngular, 
a grande Maquina do Estado ; a quem lleviamos sete sccukl1 
:de ventura , se desorganiza , e vai cai-ndo em .rui nas. Aqut 
vejo o Commeroio decadente , ·as Artes nullas , as Finaricu 
exhaustas. Além ergue o collo a impiedille. Vogão paix~as 
soltas, usos libertinos, Escriptos licenciosos; toda a .Morai 
pubÍica se deprava , e sem clla não ba , nem haver· póde 
solida grandeza, A poucos passos invadem-se as propriedades, 
iflsulttt-se .a Clero e a Toga , .()ohre-se o 1\eino d'ex.ilados e 
de opprimidos. Uma nra · de ferro se eeteláde para fazer 
mudas as bocas, e apathicos os.·animos. Pasthâo ·a esta -scena 
-as Nações da Europa ·, .. e os Gabinetes mais ' oonsidera-véis , 
retirando os aeus Ministros, deixào ·Portugal n'uma espe• 
eie de excommunhão. politica. 

Pa-rarião aq~:~i 01 no!SOa .infortunios,P. De net•Àumaisorte: 
·elles são .cilmo ás ondas em o1ar procelloso, que 'de .oontírtné 
se empolão e suecedem umas a ou&Ns • . Separa-s~ da· Mfi 
Pa-tria o Brasil immenso: uma guerra eStranha amear.a n~as 
P~o'fincias, outi'a Civil já nOllas aacoi:.le oa • .,;eua flagMtos : 
·fuma o sangue dos Abeis denamado ;por.Cains., e aocusando, 
como diz a Escriptura ; mãos fratrici-das , · levanta aos Ceós 
:Um t-riste ·claino.r: sanguis fral_ris t1.1i clamat de teJ"..'R a.l 
me." l . ~ • • 'j . : ;i· : . 

· Porém , Srs.", donde se de-r.i\ta ·mahtamanhoP Qaaf é ó 
t1esa00i-to capital dessa Legislàçio funesua :, ·que< só produz 
espinhhs e abrolhos ? Vêde cot'llo; usurpada a Soht'rllnia , e 
destruida a mola •Real do hnperio 1 para lago o hem cessa ~ 
~ o m'al•stsrge a montes. As solldat bast'S' da nossa vefltul'a 
~rniàvão•se ~sse · pacto et-igi ... «l'lt~· - ~imhivo d•: Nonarchit 
Independente , a qlie a 'YontiUlec.dos Povos e • vener~Ção 'doa 
tempos hnia'dado, aÍêm ie U·flíl- MilCÇ~O augusta, já mesnio 
uma especie· de culto; mas logo que falsos Politicos , caJeaQJo 
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Leis Patrias e Votos Nacionaes, reduzem o Monarclia a 
simples Doge e vão fantasma , . roi um machado agudo , 
instrumento de morte , que se poz á raiz da bella anore , 
que produzia no Estado fructos de Yida. 

Em Tão deixão elles aioda ao REI o nome e o d\ac.\ema~ 
lio inuteis .Rores,. com que ornão a Victima , que já tinhão 
meio degollada, pondo-lhe balizas intramgrediveis, ~ tra~an· 
do-lhe á roda, como Popillio ao Rei da Syria, um circulo 
estreito, áonde só podesse movE'r os passos. Que dirião esses 

_...,antigos Heroes Portuguezes , "Vendo •em . poder um Rei , 
sem 1\Jiigestade um l'hrono , a cuja sombra é que dles 
fizerão esses prodígios de nlor .e lealdade , es&as ioclytat 
façanhas, que nos derão seculos de gloria? Qtte dirião os 
nossos antepassados Reis, que estive rã o sempre no gozo .pleno 
e uso bellissimo da alta Soberania ? Ah , Srs. ! a mim me 
-parece , que elles se leYantào das espessas ·sombras dos seu• 
tumulos: -com0 qne vejo uma longa serie de Coroadas :Figa- . 
ras, movendo .. os a ridos pés, inclinando u myrrhadas ea~eças 
para observar as nunca vistas mudanças deste Reino. Busci~ 
Portuga~ no mesmo Portugal, e o não encontrão. Que asso na• 
-bro, que mágQa não é a sua, ao ver. tão desfigurada a famosa 
Mooarchia! Ellt's possuind~ o 'fhrono em gleria, COPl palmas,· 
com ttofea. , e o &ell digno Filho possuindo·o eib desd.oil'o, 
e só com :Um lugúbre cypreste na mão! Figura-se-me onYil·OI 
proferir ~ntidas queius , e lamentar o Sceptro decaído e 
inhabil a proezas. Os A·rPOI'fSOS tão bravos dizem : Se um· 
IJando de Facciosos nQs impozesse a Lei e tolhesse os vóos, 
nós nllo pode'riamos erpellir os ~Iauritanos , conqu1"star · f) 

Algarve , o enclaer de fortalezas e de gloria ao Reino todo. 
O sabio Dnnz exclama : Eu ndo seria , -come fui , o Pài 
~Mroso de meus Povos, o Fa11tor Jas Letras, o Rei piJ .. 
voador e Agrícola. O egregio, o perfeito· JoAÕ U. diz: Eu ntlo 
poderia eomprimir as Facções do meu .tempo, senhorear 

.as Costas e llfina1 de Africa, alargar o mundo «JnhecMo ,~ , 
levando a Navegaçilo, cQmo leW!i, ainda ávante do C alio 
da~ Tormentas. O grande , o feliaissimo D. M4l'fOE~ diz 
auonito.: Eu n4o dfJscuhrira a lndia, nem tmch4r4 a Pavia . a - .. 

-• 

DigitizectbyGoogle 



+C .•8 )~ 

tle gloria e de opulencia , faSMdo entrar pela f~ do T8j11 
as riqueza'S elo Oriente, Já no mefl Gabinete Genios apok• 
cados e Conselh:eiros mesquinltos queriilo atar minhas m~ 
para nt1o ensrandece" o. Reino , o assombrar o Uni-. 
tJerso, 

A este modo gemem os outros Monarchas, e quelleta 
lagrimosos e tristes voltar ao deicanço frio da sepultura. 
Não, sombras Magestosas, ainda não: suspendei u1u po~.aco 
a affiicta mar(:ha para os Reaes' Jazigos. Mais alguo1 tempo t 
e vereis dissipad~, como fumo, essa Facção desorganizadora, 
que a vós enche de mágoa, e a nós ele desventura, Mais algua 
tempo ., e uma Grande RAINHA , negando-se a juramentos 
i.niquos , é o lris benigno J presagio de pu e boaança : é a 
innocente Pomba, que deitada fóra da Arca., como o delírio 
cá a deitou., annuncia o abatimento das agoas , e o fim do 
diluvio. Mais algum tempo, e no sempre leal, sempre heroico 
Paiz de alem dos Montes resôa o pri.meiro écho da llestau• 
~ação do Throno , e resôa ·nestes mesmos dias , que aq:Ui nos 
juntamos , faustos, memoraveis dias , que anda~~áõ sempre 
escriptos com penna de. oiro em os Aranaes Lusitauos. 1\t.ais. 

· algum tempo , e um. generoso bPANTB , sobrapceiro. a. temor 
e. perigos, arvóra , para nunca mais se abater, ' nas Provin­
c:ias do. Sul 1 R mesma bandeira , que já fluctuava nas moa. 
tanhas do. Norte. Agora, Manes Augu~s, podei.a gostosos e 
tranquilloa ltaixar ao fundo de vossos Màuaoleoa, aonde v.os àa. 

·de sempr.e acompanhar o amor e a saudade da Patria. 
Já com effeito, já descançâo em paz; e respirâo gostosos os 

leaes Portugunes. Desfez-se a tempestade, que a '-dos pavcl.'! 
i,Rfundia : fugio de uossos· horiz~ntes a nuvem electrica, qee 
tantos r.aios lançoa , e muitos outl'os ameaçava, Acabou ecn 
fim a Revolução; · porém, Varões Academicos, jámais tleq. 
acabar, uem o seu horror, nem o nosso desengano. Appren•. 
damos d'esta, por favor do Ceo, pouco tragica, e clas .'oul.ns . 

. do Globo tão feias ., · ~riv~s e sanguinosas , apprendantos 
atn 'justo .orlio :. é. bem funtlàda · e'lec:racâo a fenomeAo tão. 
õenstl'Oso. Quem 1 ·por impavido que' !t•ja, ltâo. tr,emer.i', 

- 4J.lba~Uo fir.a esàe ~elago de tormentas e naufragiosl Que~~a. 
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lhE' não ha de gela·r o sangue JJas v~as ao -.er tanta quêd1l 
de Priocipes , tanto luto d~ Nações, ta-nta ruina d',Estados P 

Quando DEOS quiz punir e transtorDar o lmperio Baby­
Jonico, diz a Escriptura , apparecêrâo os dedos funestos <te­
uma mão incognita , escrevenJo 118 parede certa• k-tras me­
donhas , que a todos faziâo er.guer es cabellos , e eaír OJ 

corações. Era · a sentença de mol'te ao Rei , e desgraças á 
. Nação. Ah! e não poaso eu .dizE-r que a tremenda mão da. 
1\evoluções é em nossos dias p<1ra a Europa o que foi a 
,antiga parlt Bahylonia ? Nâe nos .espantão aqui tambem 
morte de Reis , infortunio de Povos P Não se escrevem com 
letras de sangue tantas paginas da Hiitoria moderna? Venhâo 
as ~~rações turbulentas lêr aqui o seu lastimGso fado , ct 
sentar· se, como ·Ma do, sobre estas J'uinas h'Ístes para uta 
doloroso , lllas neeessario desengano. Saiba o mul}do de u.ma· 
vez para sempre , que Revoluçõt>s não são , como se dit:., 
l'emedio ue males ' são sim ' como se vê ' abysmo de hor­
I'OTE'S e t}rannias. Inglaterra degola Carlos I. oomo Despota, 
e o implacavel Cromwel reina com um despotismo e feroei­
clatle nunca vista. Frnça tlecapita Luiz XVI. como Tyranno-, 
e a Facção terrorista verte nuis sangue em dous a tres 
annos , do que nunca verteo a. Monarchia em seculos' de 
existencia. Eu quizera , Srs. , ajtmtar todas as Naçees em volta 
desses doús Thronos caitlos e ensánguentados • e npontan.­
do-lhcs com o dedo para· as ruínas, em que· foi Troia, . 
mostrando-lhes tantos estragos e .cinzas ai ada fumegantes, 
dizer-lhes com uma voz de bronze , uma ,voz, que lhes. 
tro~ssE' nos ouvidos e nos corações : « Audite haec, omnes 
C.entes :. Ouvi, Pov.os da terra, ouvi, e. dt>senganai-vos: uma. 
!\evolução é .o Uagello mais · espantoso, qlie a ira de DEOS 
solta aos homens: aquillo, que Ra ordem fysica são as pestes, 
os incendios, os terremoto&, são na ordem moral .os abalos 
e convulsões politicas, ~rrancão lagrimas, que ,·nunca se 
enxugão , descarregâo golpes ; que nunca· se cicatrizão. 
Esses mesmos Poyos , · que delirantes as fizerâo , chorão logo 
amargamente, e vão arrependidos juntar com mãos tremulas 
oa fragmentos dispersos, e coosu:uir novamente o edificio ,_ 
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que na su:. demeneia ahat~rão. Véde Carlos H., o Filho da 
Victima, !'ein.ando pacificamente .em Londres: VêJe Luiz 
XVIH., o .IrmãG do l\lartyr, occupanclo com glori11 o Throno 
~seus Avôs. A justiça .e a verdad.e por. fim tri-uafào. >> 

Mas basta , Srs. , j~ o pincel cança e a mão tlesfalleee-: 
easás longe .me cenduzio o nobre c:~lor e justo zelo, que me 

· inspiravão as ·coisas Patrias. Pintei-vos, quanto em mim era, a 
bondade do Governo ·Legihmo, e os feios males do Govern9 
Faccioso. lá por ·benignidade Celeste um expirou , onti'G 
flos foi restituído. Consummon-se a nos•a ventura : fJUe resta 
pais agora, senão cair aos pés do Throno Di-virJo , e cor~t 
<todo o affect9 de nossas almas offerecer-lhe o justissimo 
:tributo de candido~ agnul~cimentos. Louvemes por tanto o 
flome do SBMROR.. Louve-o tudo quanto existe no Cea : Latl• 
date Dominum de Caelis. Louve-o fndo quaato el.i.,te na 
.terra : Laudate Dominum de terra. No Ceo louvem-no os 
·Anjos tle paz, que foi de paz a nossa Restauração: Laudt.Jtt!J 
/)omimun omnes ARgeli ejus. Na terra lou.vem-no .os Mo• 
narchas · socegados já , e firmes nos seus 'flironos: Laudate 
.eum omnes Regf!s tcrrae. E os Po!OS , que á sombra de 
1egitimos Governos vão viver clias traaquillos , louvem tam• 
be111 o nome do SBN&oa : Et omnes populi lalldent nomBJ& 
:Domini. N'uma palnra ,_ seja geral no Ceo e na Terra a 
~onfissão dos louvores Divinos: ConftJSsio ejus super Caelum 
~Jt Terram. 

Eu disse. 

' . 
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